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		Dedicamos este livro a todos aqueles que acreditaram  ser possível levar luz e energia em todos os lugares. De-  sejaram, lutaram, sofreram, confiaram, alcançaram o su -  cesso e seus objetivos.
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		Você faz parte desta história



		Como todos sabem, 2023 é um ano especial para nós  da CERRP (Cooperativa de Eletrificação e Desenvolvi -  mento da Região de São José do Rio Preto). Completa-  mos 50 anos de uma bem sucedida trajetória. Uma his-  tória que atravessou décadas de um admirável percurso,  sempre acompanhado dos valores de nossos fundadores.  Certamente não imaginavam que chegaria tão longe a co -  operativa fundada por eles em 1973.



		Estamos hoje entre as cinco cooperativas de energia  elétrica que mais crescem no Brasil. Temos mais 50 co -  laboradores, cerca de 2 mil cooperados e mais de 14 mil  clientes. São mais 953 quilômetros de redes, espalhados  por mais de 13 mil postes



		Nossos números, certamente, impressionam. Porém,  nossas conquistas vão além dos números. Elas passam  por um projeto extremamente comprometido com o de-  senvolvimento da nossa região, com grande visão de fu-  turo e uma crença inabalável no talento humano.



		Aqui, procuramos resgatar um pouco dessa história,  para que fique registrado para as próximas gerações que  virão, os principais acontecimentos dessas cinco décadas  com muito trabalho, suor e dedicação. O mundo mudou,  e muito, desde então. É satisfatório perceber o quanto  participamos dessas transformações, levando energia a  quem precisa. Isso nos inspira e nos enche de força para  continuarmos trabalhando.



		Esperamos que goste e compartilhe com seus fami -  liares e amigos essa bonita história. Afinal de contas, ela  também é a sua história.
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		Prefácio: Uma grande história



		*Odair Coneliani Milhossi



		Quando analisamos a história do surgimento da ener-  gia elétrica, assim como a da criação da CERRP (Coope-  rativa de Eletrificação e Desenvolvimento da Região de  São José do Rio Preto) nos surpreendemos com as datas  e escassez de recursos. Em 1973 nascia a cooperativa, 94  anos após o inventor norte-americano Thomaz Edson ter  conseguido produzir uma iluminação durável fazendo  passar a corrente elétrica através de um filamento de car -  bono dentro de uma ampola de vidro vazio.



		O tempo passa e constrói uma verdadeira jornada.  Este ano, a CERRP completa 50 anos de atividades. Aju-  dou a dar vida a projetos, proporcionar sonhos e opor-  tunidades de crescimento por meio da transmissão da  energia, levando desenvolvimento e progresso aos mais  longínquos rincões.



		É inimaginável hoje vivermos sem energia elétrica.  Para a geração de agora seria impossível viver sem com-  putador, geladeira, televisão, chuveiro elétrico e tantos  outros confortos e comodidades trazidas pela energia  elétrica.



		Contudo quem vivia na zona rural, até começo dos  anos de 1970, convivia com a ausência da eletricidade.  Por isso, as pessoas dormiam cedo ou ficavam em casa  iluminados pela luz de vela, lamparina ou do lampião.  As pessoas se guiavam pela luz da lua cheia.



		Os moradores do campo precisavam improvisar em  muitas atividades. Para passar roupa, por exemplo, eram  usados ferros à brasa. Como não existia geladeira, as pes -  soas precisam de alimentos frescos para o consumo. Os
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		banhos eram frios ou com água aquecida no fogão a le -  nha.



		Felizmente, esta é uma realidade distante, e toda tec-  nologia que existe hoje é responsável por manter acesa a  chama do desenvolvimento e do progresso. A eletricida-  de, todos sabem, é essencial em nossa vida. Expandimos  com muito trabalho, uma gama incrível de serviços, cada  vez mais especializados no fornecimento de energia.  Tudo isso é ainda mais surpreendente por pensar que  somos privilegiados por sobrevivermos todos esses anos  com afinco e trabalho. Das 280 cooperativas de eletricida -  de existentes nos anos de 1970, restaram somente 63 em  todo o Brasil, das quais somente 13 no Estado de São Pau -  lo. Muitas quebraram, por má gestão e administração, fa -  liram ou foram incorporadas por outras companhias.



		A CERRP, com gestões sérias e honestas, continua em  pé, em plena atividade e desenvolvimento. Contamos  com uma rede de colaboradores, cooperados, clientes e  fornecedores parceiros que buscam sempre a excelência.



		Odair Coneliani Milhossi é presidente da CERRP
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		Os fundadores da CERRP



		No dia 28 de julho de 1973 foram 63 pessoas que par -  ticiparam e assinaram a ata, na memorável assembleia  para a fundação da CERRP. Essa assembleia foi realizada  no salão nobre do prédio da Prefeitura de São José de Rio  Preto, localizado no nono andar do Paço Municipal Lotf  João Bassitt. Entre os fundadores que assinaram a lista  de presença estavam duas mulheres: Noemia Cardoso e  Adélia Botassari, mãe de Adauto Catelani, ex-vereador e  ex-prefeito de Bady Bassitt.



		Confira abaixo, pela ordem alfabética, os nomes dos  63 fundadores da CERRP:



		1. ABILIO BARBOSA DE CARVALHO



		2. ADELIA BOTASSARI



		3. AMILDE O. TEDESCHI



		4. ANGELO BATISTA DA CUNHA DR.



		5. ANTONIO DA SILVA GANANÇA



		6. ANTONIO FERNANDES DA SILVA



		7. ANTONIO FIGUEIREDO DE OLIVEIRA  8. ANTONIO PEREIRA DA COSTA DR.



		9. ARCELINO MOIOLI



		10. AUGUSTO BENEDITO CAMPANHA



		11. CHICRALA BOULOS  12. CID PINTO CESAR  13. DAVID RAHAD



		14. DEMETRIO BIRELLI



		15. ELEODORO BATISTA RODRIGUES



		16. ELPIDIO PEREIRA LIMA  17. ESGUALDO GUERRA  18. ETTORE LORENZATO
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		19. FARID ABRÃO RADUAN  20. FLORINDO POLTRONIERI  21. GENESIO GUERRA



		22. GRACIANO DAMIANO



		23. INDALECIO TOMAZ DE AQUINO



		24. JACYRO PEDRO VAZ



		25. JOAO BATISTA JUNIOR



		26. JOAO DA COSTA FIGUEIREDO  27. JOAO DA CRUZ GOMES FILHO  28. JOAO MARTINS



		29. JOAQUIM MARCELINO



		30. JOSE BATISTA RODRIGUES



		31. JOSE IFFANGER FILHO  32. JOSE PEDRO SALOMAO  33. JOSE PEREIRA DA SILVA  34. JOSE VIGNA



		35. KIYOTO FUCHIGAMI



		36. LEONILDO RIGAMONTE



		37. LUIZ PEREIRA DA COSTA



		38. MANOEL DOS SANTOS PEREIRA DA SILVA  39. MANOEL JORGE MEDEIROS



		40. MARIO DE CATTI



		41. MARIO SANTANA BRANEO



		42. MARIO TAKAHASHI



		43. MIGUEL FERNANDES DA SILVA



		44. NATALINO PALATA



		45. NESTOR DE MATTOS CUNHA



		46. NOEMIA CARDOSO



		47. OCTACILIO DA SILVA MESQUITA  48. ODAIR DE ALMEIDA



		49. OLINDO PRADELA  50. ORLANDO BUZZO  51. OTAVIO PIROTA



		52. OTTORINO PASSARINI
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		53. PEDRO GUERRA



		54. RAFAEL GARCIA PARRA



		55. SANTOS VERONA



		56. SEBASTIÃO A. PEREIRA



		57. SEBASTIÃO HELVECIO PEREIRA



		58. SEBASTIAO MOURA BITTENCOURT



		59. TAMATOU YAMAMURA  60. VALDIR CUSTODIO LEITE  61. VALDIR MOROSSUTTI



		62. VITACINDO BALUFFI



		63. WALTER PALA



		A vida sem energia era muito difícil



		A vida antes da descoberta da eletricidade não era tão  cômoda, pois não havia as facilidades existentes hoje.  Não existiam os aparelhos eletrodomésticos e as pessoas  tinham muito trabalho para fazer as tarefas do seu dia-a-  dia.



		Por muito tempo, nos primórdios da humanidade, a  força muscular foi a principal fonte de energia utilizada  pelo homem. Há cerca de 400 anos Antes de Cristo ocor-  reu o primeiro avanço tecnológico, o uso do fogo e de  utensílios para a caça e pesca.



		A eletricidade foi descoberta por um filósofo grego  chamado Tales de Mileto que viveu 500 anos Antes de  Cristo. Ao esfregar um âmbar, uma resina vegetal fóssil  petrificada, a um pedaço de pele de carneiro, observou  que pedaços de palha e fragmentos de madeira começa -  ram a ser atraídas pelo próprio âmbar. Do âmbar, que em  grego é elektron, originou-se a palavra eletricidade.



		Os gregos antigos perceberam que, ao atritar o âmbar
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		na pele de animais, esse material adquiria a propriedade  de atração de pequenos corpos, como penas, tecidos, etc.  Apartir daí esses fenômenos começaram a ser estudados.  Mas somente nos primórdios de 1600 os estudos sobre  eletricidade ganharam força, principalmente com as con-  tribuições do inglês William Gilbert, que escreveu a obra  “De Magnete” na qual usou-se pela primeira vez o termo  eletricidade e eletrização. Gilbert descreveu diversas de  suas experiências em que conclui que a Terra era mag -  nética e esse era o motivo pelo qual as bussolas apontam  para o norte. Em seu livro argumentou que eletricidade e  magnetismo não eram a mesma coisa.



		Daí em diante uma série de estudos, pesquisas e in -  venções com a utilização da eletricidade foram surgindo.  Em 1660, o alemão Otto Von Guerick inventa a máquina  eletrostática que era capaz de gerar cargas elétricas por  fricção. Stephen Gray faz, em 1729, a distinção entre ma-  teriais condutores e não condutores. Em 1730, o químico  francês Charles Francis Dufav descobriu que a eletricida -  de podia ser de duas classes: positiva e negativa.



		Em 1744, na Universidade de Levden, na Holanda,  o jornalista estadunidense Benjamin Franklin constatou  que os raios são uma forma de eletricidade. Essa desco -  berta possibilitou a invenção dos primeiros para-raios.  Por volta de 1780, na Itália, o professor de anatomia Luigi  Galvani ao observar que as pernas de umsapo sobre uma  placa metálica, sofriam contração, atribuiu este fenôme-  no à descarga elétrica. Ainda na Itália Alessandro Volta  observa uma reação química quando dois metais diferen -  tes ficam em contato com uma solução acida, surgindo  assim a corrente elétrica.



		André Marie Ampere demonstrou, em 1820, na Fran-  ça, que condutores percorridos por correntes elétricas  desenvolvem forças de atração ou de repulsão. Inventou
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		o solenóide e elaborou a formulação matemática do ele-  tromagnetismo, conhecida como ampere, a unidade de  medida da corrente elétrica. Na Alemanha, em 1827, Ge-  orge Simon Ohm descobre a relação entre corrente, ten-  são e resistência em um condutor elétrico. Pouco tempo  depois, em 1833, os alemães Wilhelm Weber e Karl Gauss  desenvolveram um telégrafo eletromagnético que pos -  teriormente foi aperfeiçoado por Samuel Morse. Nesse  mesmo ano Michael Faraday inventou, na Inglaterra, o  motor elétrico, o dínamo e o transformador.



		E finalmente em 1879, Thomas Edison desenvolveu a  lâmpada elétrica incandescente. Nessa mesma época sur-  giam as primeiras usinas de carvão para alimentar cerca  de 135.000 lâmpadas. Em 1890, na Servia, Nikola Tesla  criou o sistema de geração elétrica trifásico, que passou  a ser utilizado em 1896. Ao longo dos séculos, a matriz  energética evoluiu bastante.



		50 anos levando



		desenvolvimento para a região



		Parece simples chegar em casa e acender a luz. Mas  há cinquenta anos, essa atividade básica não era possível  para os moradores da zona rural em muitas cidades do  entorno de São José do Rio Preto.



		Por volta de 1960, quando um grupo de agricultores  da zona rural de Ipiguá, na época então distrito de São  José do Rio Preto, se reunia, aos domingos, para tomar  cerveja numa pequena venda em frente de uma igrejinha  na beira da estrada, ainda de terra batida, começaram a  conversar sobre a falta que a eletricidade fazia para ligar
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		e fazer funcionar uma geladeira no local.



		Abebida quente suscitou a ideia de levar energia para  o campo. Muitos daqueles homens possuíam casas nos  centros urbanos da cidade e sabiam da diferença, não só  da bebida gelada no refrigerador, mas de poder ouvir rá-  dio, utilizar o ferro de passar ou assistir a televisão. Sem  falar nas facilidades do funcionamento dos motores elé-  tricos para inúmeros afazeres.



		Os primeiros refrigeradores surgiram em 1913 nos Es-  tados Unidos. No Brasil, o aparelho demorou um pou-  co mais para chegar. Os importados, com os nomes de  Frigidaire e General Electric, chegaram aqui na década  seguinte. Somente em 1947 foi inaugurada, em Brusque  (SC), a primeira fábrica que deu origem à Consul. Os pri -  meiros modelos tinham forma arredondada e cores cha-  mativas, como vermelho e azul celeste.



		Para resolver essa necessidade, não foi nada fácil. A so-  lução não chegou do dia para a noite. Foram necessárias  dezenas e dezenas de reuniões para explicar e convencer  os donos das pequenas e médias propriedades agrícolas  da região para a importância desse benefício em casa.  Todo começo de qualquer organização que envolve  pessoas, com diferentes níveis de instrução, poder aqui -  sitivo e pensamentos diferentes é realmente difícil. Uns  não tinham o dinheiro suficiente para investir. Alguns  não viam necessidade de ter energia em sua propriedade  e outros, incrédulos com o negócio, até torciam contra e  acusavam os que acreditavam de estar loucos por investir  recursos numa ação que não se sabia se poderia dar certo.  Ao celebrar o seu cinquentenário, a instituição faz  questão de lembrar os obstáculos enfrentados e supera -  dos e os principais avanços conquistados. Foi um grande  desafio, tendo em vista a geografia e a distância entre as  propriedades atendidas.
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		Depois de muitas e muitas reuniões, amassando barro  e enfrentando poeira para chegar até a casa dos morado-  res, donos das propriedades agrícolas, além também de  muita reza e ajuda dos párocos, prefeitos e vereadores  das cidades vizinhas, o primeiro grande passo foi dado  em 1973 com a fundação da cooperativa.



		E assim nasceu a CERRP, com o nome inicial de Co-  operativa de Eletrificação Rural da Região de Rio Preto.  Décadas depois, as cidades cresceram e a cooperativa  também. Com o passar dos anos a sigla, bastante conhe-  cida, se manteve, mas o nome foi modificado para Co -  operativa de Eletrificação e Desenvolvimento da Região  de São José do Rio Preto.



		Thomas Edson nunca desistiu



		Nascido em 1847, em uma pequena cidade de Nova  Jérsei, nos Estados Unidos, Thomas Alva Edison é conhe-  cido por ter sido o inventor da lâmpada elétrica em 1879,  quando tinha 32 anos. Ao todo, registrou 1.033 patentes  antes de sua morte em 1931 aos 84 anos. Suas principais  contribuições para a eletricidade e energia, cinema, gra-  vação de som e até mesmo a máquina de raios-X transfor -  maram o mundo no qual vivemos hoje.



		Thomas Edison não chegou a concluir os primeiros  anos escolares. Quando ele tinha 6 anos a família mudou-  se para Port Huron. Na escola, a única da cidadezinha,  o menino apresentava problemas de concentração. Seu  professor, o padre Engle, escreveu um bilhete e pediu  para o menino entregar à sua mãe, Nacy Eliot Edison,  uma ex-professora canadense.



		Chegou em casa com o bilhete em mãos e disse: “meu
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		professor medeu este papel para entregar apenas a você”.  Os olhos da mãe lacrimejavam ao ler a carta e resolveu ler  em voz alta para seu filho: “Seu filho é um gênio. Esta  escola é muito pequena para ele e não tem professores  ao seu nível para treiná-lo. Por favor, ensine-o você mes-  mo!”



		Anos se passaram e após o falecimento de sua mãe,  Thomas Edison, que já tinha ganhado fama por ser um  dos maiores inventores do século, resolveu arrumar a  casa quando viu um papel dobrado no canto de uma ga -  veta. Ele pegou e abriu. Para sua surpresa era a antiga  carta que seu professor havia mandado a sua mãe, porém  o conteúdo era outro que sua mãe leu anos atrás.



		“Seu filho é confuso e tem problemas mentais. Não  vamos deixa-lo vir mais à escola!”, dizia o texto. Thomas  Edison chorou durantes horas e então escreveu em seu  diário: “Thomas Edison era uma criança confusa, mas  graças a uma mãe heroína e dedicada, tornou-se o gênio  do século”.



		Persistente desde criança



		Alfabetizado pela mãe Nancy, Thomas Edison come-  çou a trabalhar com 11 anos de idade, seguindo os passos  do pai, Samuel Edison, canadense de origens holandesas  que era marceneiro, carpinteiro e atuava como vendedor  de bugigangas. Devorou todos os livros da mãe com te-  mas sobre ciência. Monta um laboratório de química no  sótão e, de vez em quando, fez tremer a casa.



		Trabalhou vendendo jornais, sanduiches, doces e fru-  tas dentro dos trens. Quando tinha 21 anos muda-se para  Nova Iorque. Chega esfomeado e sem dinheiro. Patenteia  seu primeiro invento: uma máquina de votar que conta -  va automaticamente os votos. Porém não houve interes-  se dos políticos da época. Inventou então um indicador
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		automático de cotações da bolsa de valores. Vendeu-o  por 40 mil dólares e ainda assinou contrato com uma em-  presa financeira, situação que lhe permitiu estabelecer-se  por conta própria num subúrbio de Nova Iorque para se  dedicar a novas invenções. Inventa também uma ratoei-  ra elétrica para caçar os ratos no quarto da pensão onde  morava.



		Casou-se com Mary Stilwell, que trabalhava como te -  legrafista. Pediu ela emcasamento batendo com uma mo -  eda em código Morse. Em 1877, com 30 anos, inventou o  fonógrafo, precursor do toca-discos. Oaparelho consistia  em um cilindro coberto de alumínio e uma ponta de uma  agulha era pressionada contra o cilindro para emitir sons.



		Invenção da lâmpada



		Em 1878, com 31 anos, propôs a si mesmo o desafio de  obter luz a partir da energia elétrica. Outros pesquisado -  res, como Nernst e Swan, por exemplo, já haviam tentan-  do sem sucesso construir lâmpadas elétricas.



		Thomas Edison tentou incialmente utilizar filamentos  metálicos para criar a lâmpada. Foram necessários enor-  mes investimentos e milhares de tentativas para desco-  brir o filamento ideal: um fio de algodão parcialmente  carbonizado. Instalado num bulbo de vidro com vácuo,  aquecia-se com a passagem da corrente elétrica até ficar  incandescente, sem, porém, derreter ou queimar. Assim,  umalâmpada brilhou por 48 horas continuas e, nas come-  morações do Natal de 1879, uma rua inteira, com lâmpa-  das incandescentes. Ficou iluminada para demonstração  pública. Ele funda então sua própria companhia para a  produção de lâmpadas que viria a se tornar o conglome -  rado multinacional General Eletric.
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		Mais de mil tentativas



		Alguns anos se passaram e conta-se que Thomas Edi -  son, antes de conseguir fazer a ideia da lâmpada funcio-  nar, admitiu que havia criado 1000 maneiras erradas de  construir uma lâmpada.



		Segundo a história, foram mais de 1000 tentativas até  chegar em um resultado de sucesso. E foi a partir daí que  Thomas Edison inspirou diversas pessoas a persistirem  em seus objetivos, já que para ele as tentativas não ha -  viam sido falhas e sim descobertas de fazer uma lâmpada  de mil maneiras diferentes.



		Considerado como um dos maiores inventores da hu-  manidade, responsável pela criação da lâmpada e do dí-  namo, capaz de fornecer energia elétrica para um bairro  inteiro, Thomas Edison é também sinônimo de trabalho  duro, persistência e perseverança. Uma frase, dita, por  Thomas Edison, se tornou celebre: “Nossa maior fraque -  za está em desistir. A maneira mais certa de ter sucesso é  sempre tentar mais uma vez”.



		Energia elétrica no Brasil



		Ahistória da energia elétrica no Brasil começou pouco  depois que Thomas Edison criou a lâmpada e exibiu sua  criação nos Estados Unidos. Esse invento chamou a aten-  ção de Dom Pedro 2º, um homem além do seu tempo e  grande entusiasta de avanços científicos, que logo entrou  em contato com o inventor americano para trazer a novi-  dade para o Brasil. Graças a Dom Pedro 2º, que conheceu  Graham Bell em 1876, numa feira na Filadélfia, o Brasil  foi o segundo país do mundo a ter telefone.
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